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elle sempre procedou mal, 
responsabilisem-no por todos 
os seus erros e appellem para 
a justiça criminal; mas doi- 
xem-so da imital-o, respon- 
doendo aos sous erros com ou- 
tros orros e nada fazendo 
tambem de util. D'este modo, 
nosso represontanto sô irá 
perdor tompo, pois não foi 
para discutir o Sr. Werneck 
que o elogemos. 

Para quardo fica agora a 
apuração ? ! 


PARA ONDE VAMOS ? 


Ha questões de importancia tão 
transcendental na vida dos po- 
vos, que parecem superiores à 
plilosophia em que se baseiam as 
sociedades contemporaneas tão 
inhumanas, tão tôrpes, tão selva- 
gons, tão eguistas como são as 
manifestações consecutivas da 
sua animalidade. 


A grande mostra da nossa gora- 
ção, a Historia, desenrola auto a 
nossa vista quasi offuscada palo 
brilho desta, seja dita civilisação, 
milhares de factos comprovati 
vos da vitalidade das gerações 
transactas onde os caracteres des- 
sas raças quo, a nossa vaidade 
ou ignorancia tem a petulancia 
do qualificar de barbaras, nos 
envergonham pela nossa covar- 
dia, nos esmagam sob o peso das 
suas possantes e formidaveis ex- 
plosões de dignidade. 


Desde as luctas do selvag m 
em conquista d” seu bem estar, 
ou om defeza d'aquillo a que jul- 
gavam tor direito, até à ultima 
rebollião praticada pelos herdes 
martyres de 1870 em Paris — 
proclumando a Communa; nós 
vemos o povo altivo e decidido, 
pegar em armar contra a oppros- 
são e a injustiça. 

Seja entre os asiaticos, seja en- 
tre os africanos ou europeus cons- 
tituidos em aggremiação, desde 
os tempos dos Pharaos do Egy- 
pto ate o ultimo imperador ro- 
mano, desde o primeiro juiz até 
o ultimo rei dos judeus ; nós ve- 
mos salientar-se o povo em defe- 
za de suas liberdades, não per- 


lhoiros não percebem nada 
pelo encargo pesadissimo que 
occupam, o por esse motivo 
não teem obrigação de estar 
às ordens do municipio; mas 
respondor-lbes-hemos tam - 
bem que não é obrigativo a 
ninguem acceitar os cargos 
para que são oleitos, o se não 
podiam attender como é de- 
vido às exigencias do manda- 
to, recusassom a candidatu 
ra. E isto o que nós fariamos 
e éassim que enteudomos do- 
veriam fazer todos. 

O que resulta de todas es- 
tas anomalias ? que os elei 
tores idos às urnas nas elei- 
ções de 6do mez p. p. conti- 
nuam a ignorar os resuita- 
dos dos seus votos, não sa- 
bem se o nome sulfragado 
por elles gozará dos direitos 
conferidos pelo seu voto ex- 
pontunoo, ou se apparecerá 
algum impecilho quo venha 
contrariar a sua vontade 

E' por esta e outras razões 
que o Municipio está sofiren- 
do a um Intendente que é um 
flagello, é por isso que have- 
mos de continuar a carregar 
com as consequencias funes- 
tas d'uma administração im- 
possivel. 

Não é nossa intenção ferir 
susceptibilidades de quem 
quer que seja; mas é neces- 
sario que alguem tenha hom 
bridade bastante para dizer O 
que é preciso, porque o si- 
tencio e a tolerancia são em 
casos como este um crime de 
lesa lealdade. 

Todos os membros do Son- 
solho Municipal nos merecera 
muito conceito pessoalmente, 
porque todos elies são cida- 
daos distinctos e laboriosos ; 
mas desculpem-nos & fran- 
queza, descuraii algum « 
os intoresses do Municipio 
para cuidarem de mais dos 
actos irreflectidos e despidos 
de criterio do cidadão Inten- 
dente absorvendo n'essa ques- 
tão ridicula e vergonhosa 
tempo preciosissimo e neces- 
sario para zelar os interesses 
publicos. 

Se a lei Municipal não tem 
artigo algum que nos livre do 
epileptico Intendento, se elle 
está fóra da lei porque nunca 
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Abyssum abyssus invocat 


Segundo um adagio muito 
conhecido do publico em ge- 
ral — Primeiro está a obriga- 
ção que a devoção —, e nin- 
guem de bos fó se atreverá a 
contrariar esta grando vor- 
dado confirmada pela prati- 
ca, sem que se indisponha 
com a sciencia economica e 
calqua aos pós as praxes es- 
tabelecidas pelo commercio 
quo na epocha actual é o 
deus das nacionalidades. 

Entretanto, o cidadão pre- 
sidente do Conselho Munici- 
pal, n'um edital publicado no 
orgam official do seu partido 
no dia 30 do mez p. p., declas 
ra não so ter procedido à apu- 
ração geral da eleição reali- 
sada no dia 6 do mesmo mez 
para o preenchimento d'uma 
vaga de conselheiro munici- 
pal, porque alguns dos mem- 
bros d'aquella corporação es- 
tão gozando de licença e por 
esse motivo não se organisou 
amesa. 

Se não extranhamos este 
facto, porque é a continua- 
ção da eleição de 6 do mez p. 
passado, onde só compareca 
ram membros dos nomeados 
para organisarem duas me- 
sas onde havia seis, admira- 
nos, entretanto, extraordina- 
riamento que o Sr. presiden- 
ie do Conselho convocasse 
uma reunião para tratar de 
assumpto tão importante,não 
tendo em exorcicio quem com+ 
ponha a mesa apuradora. 

Ou S.S. sabia que não so 
rounia a mesa e n'esse caso 
quiz ludibriar-se de nós fa- 
zendo-nos crêr que seia pro- 
ceder à apuração; ou então 
ignorava da ausencia dos 
membros do Conselho, e n'es- 
se caso elles não estão no 
gozo de licença continuando 
S.S. a querer illudir-nos. Em 
qualquer dos casos ponsamos 
que essa ausencia merece 
censura, se é que não existo 
uma pena para os membros 
faltam aos 


das lois escravocratas, a vontade 
dos senhores, a ignominiosa pre- 
potencia dus predestinados. 


A Grecia, a civilisadora patria 
dos Pericles. Solons Piatões etc., 
etc., teve ussomos de requintada 
revolta contra a prepotencia de 
alguns dos seus directores, em 
quem viam iuimigos da humani- 
dade; a Asia apreseuta-nos em 
muitos casos a povos diferentes 
em costumes e religiões, dando- 
se as mãos para combaterem os 
inimigos da sua civilisação ou os 
ambiciosos invasores que ali 1am 
do Norte levar-lhe a guerra e a 
revolução nos usos e costumes ; 


do Conselho que 
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mundo antigo, armou-se muitas | 


vezos para proteger a nnções do 
Oriente que se viam a braços 
com conquistadores barbaros, o 
innumoras vezos se revoltou con- 
tra os dospotas seus senhores. 
Em todas as epochas, emfim, tes 
mos visto o povo sacrificado e es- 
cravisado, revoltar-sa contra as 
cadeias com que os amarravam. 
Hoje que nos julgamos mais 
adeantados em civilisação o que 
temos a louca o estulta vaidade 
de nos crêrmos superiores aos 
nossos avós, consentimos quo uma 
revoltanto injustiça permaneça 
sobre as nossas cabeças, quo uma 
minoria ridicula dito as leis, é 
covardemente, vergonhosamento, 
estupidamente, nos submettemos 
aellas, com a passividade can na 
de escravos embrutecidos pela 
logica do chicoto e pola triste e 
rigorosa iniluencia do trabalho 
excessivo. 


N'um seculo a quo as maravi- 
lhosas descobertas da sciencia 
autorisou a chamar — das luzes, 
— n'um seculo em que hordamos 
exemplos tão significativos e lo- 
vantados coma o da Revolução 
Franceza, consento-so quo a Rus- 
sia ompolguo a Polonia ; a In- 
glatorra conserve nu oscravidão 
a Irlanda ; que a Allemanha e a 
França negociem com a Alsacia 
como so faz com os productos de 
industria ; quo Gibraltar soja ar- 
rancado à Hespanha ; que.... 
oh ! civilisação! Creta seja ar- 
rancada à Grecir para ser entro- 
gue aos vacJalos da Turquia ; 
que Cuba seja regada pelo san- 
gue hespanhol, cubano e amori- 
cano, para satisfação da ambicio- 
sa burguezia yankeo que agora 
pretondo a sua posse!!! 


Onde está a dignidade e alti- 
vez dos povos, aquelles que to- 
maram a Bastilha, venceram Na- 
poleão, esmagaram o poder dos 
papas, souberam, emfim, afirmar 
a sua superioridade ? Onde está 
o brio dos povos quer europeus 
quer americanos, que consentem 
em tanta selvagoria ? Como quer 
a Europa conservar a sua alti- 
vez consentindo que a barbara 
Turquia commetta milhares do 
atrocidades em Creta, e a Ame- 
rica que Italia bombardeio a Co- 
lombia, e que os Estados-Unidos 
roubem Cuba, depois de a terem 
regado com o sangue dos murty- 


os que lhe sobreviveram do vas- 
sallos em servos ? 


Quem observar todos os acon- 
tecimentos cus se estão dando em 
todo o mundo e sobro ellos fizer 
um estudo profundo, não póde 
deixar de reconhecor que nos 
aproximamos do momento psy- 
chologico prophetisado de ha mai- 
to pelos grandes homens da scien- 
cia -— a transformação social 

Será a que deseja o poro opa- 
rario e pela qual se teem sacrif- 
cado tantos milhares de marty- 
res — a liberdade o a justiça — 
ou será a ruina completa d'aquil- 
lo a que chamamos civilisação ? 
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O que entretanto não nos dei- 
xa duvida, ó quo proximo está o 
momento em quo es povos terão 
do solfror uma metamorphose 
completa, o quo fazemos votos so= 
ja aquella a que aspiramos — a 
Revolução Social. 

O povo que medito no quo fie 
er exposto, o quo escolha, pois 
nas suas mãos está ou a justiça 
para todos, ou a escravidão pri- 
mitiva dos ilotas. 

Guedes Coutinto. 


andei 
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À proposito de “rebeldias” 

Dosportam a minha affectuosa 
sympathia todos os sentimentos 
genorosos.todus os impulsos viris, 
todas os aspirações que encarnam 
uma manifestação do altruismo 
humanitario, 


Em todo o luctador quo sao & 
discussão desafiando us iras dos 
que exploram e dos quo enganam 
vajo um irmão co tenho a: meu 
lado para lho consagrar no estroi- 
tamento das mãos a ellusão dos 
corações quo vibram juntos, 

Por isto recebi com syiupathia 
O folhoto do Benjamin Motta que 
tem a cpigrapho d'estas li. 
nhas, e, posto que respondesse a 
principios diversos dos que guiam 
a minha acçãoe mous estudos, 
li-o como o livro do um amigo, 
de um companheiro, do um ir= 
mão. 


B. Motta é um principianto ; 
sentiu as injustiças da sociedade 
presente quando chegou a com- 
prohondor que era inicuo que 
uns morressem de fome emquanto 
outros morrem do indigestões ; 
sentiu que esto ambiente de gros- 
sora madiocridado burgueza 
opprimia edeprimia todo o eathu- 
sias.oo elevado e todo o nobre 
ideal ; comprehondeu que sem li- 
bordado não ha vida, como que 
sem gormens não ha messes feo- 
cundas, porque a liberdade 6 o 
germen da vida. 

Porêm detove.se ahi. Compre- 
hendeu-o porém não pensou : é 
por isso à simplesmente um sen- 
timento do anarchismo. 


Oseu livro Rebeldias 6a pros 
va d'isto. Ahi está Angiolillo-=o 
vingador inteligente que merece 
a estima respoitosa de todo o ho- 
mem livre—fazendo a sua defeza 
sincera. justa e humanitaria ; 
ahi está-a-estatistica do crime a 
indicar o systhoma barguez é 
que desenvolvo nos individuos 
as tendencias ante-socisos ; está 
uma exposição das vwpiniões de 
Adolfo Retté sobre o patriotismo; 
uma opinião sincera sobre o as- 
sumpto Zula—Dreyfus e tres in- 
vectivas contra a moral burguo- 
za, à miseria burgueza e a fami- 
lia. 

Esse conjuncto de artigos que 
constitus o folheto carece, sem 
embargo, de originalidade o de 
criterio scientifico; em oral 
Motta limita-so o apresentar opi- 
niões alhaias, e seus commenta- 
rios são inspirados em principios 
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mentaes. E' mais um periodista 
sentimental do que um nensador 
estudioso. 


Nos sous artigos não ha vesti- 
gios de convicções scientificas 
profundas ; jámais deixa trans- 
parecor nas suas ideias a lei da 
evolução que rógo o cnrso de to- 
dos os pheuomenos cosmicos e so- 
ciaes, não interprota os phenome- 
nos do mundo social suguudo os 
creditos positivos da concepção 
materialista da historia ou o de- 
torminismo economico. 

Esta substituição dos principios 
sentimentalistas e subjectivos pe- 
lo criterio scientifico o objectivo 
contribuo para fazer resaltar 
mais a deficiencia das Rebeldias. 

Não admira esso acto quando 
so peusa que o autor entrou nas 
filas anarchistas directamente 
das republicanas ; sabo-so que os 
adeptos deste ultimo partido 
são goralmente, idealistas que 
vivem com a alma do seculo pas- 
sado, enchendo-se o coração com 
as graudese sonoras palavras dos 
homens de 89. 


Esse mesmo peccado de origem 
ó sem duvida, o quo suggere ao 
autor toda a Oca palavraria mais 
ou menos libertaria que condensa 
nos capitulos A lula eleitoral e 
Autoritarios consagrados a inju- 
riar ossosialistas no que conss- 
gue demonstrar a sua iguorancia 
—não quoro suppor má fá—a res- 
peito da essencia da doutrina so- 
cialista, dos determinantes histo - 
rico sociues do futuso advento do 
Socialismo, e confundindo o me- 
thodo de acção dos socialistas co- 
mo partido de classo com o seu 
fim como resultado de um» gran- 
de evolução historico social, 


Para se justificar o autor invo- 
ca algumas phrases erroncoas do 
um tai Françe o Silva o uma 
mentira paradoxa de um outro 
tal Ignacio Scaraballi que não é 
sociulista senão uo contrario :— 
socialista d'Estado. Se Motta 
não conhecesse o Socialismo senão 

lo que escroveram ossos dous 

ndividuos se justificariam todos 
os sous orros à respeito. 


Devo fazer constar contudo, 
que a observação feita pelo Echo 
Operario do Rio Grande—que do- 
rigo o mou amigo A. Guedes R. 
Coutinho--a respeito das causas 
que separam os anarchistas dos 
socialistas é alguma cousa dif- 
ciente e erronca, E della resulta, 
necessariamente, que não pode se 
discutir bem sobro uma questão 
que so implanta mal. 


Em 1897 convidei aos anar- 
chistas de Buenos Ayres a pole- 
misar em La Montaia ; comecei 
por collaborar a questão nos seus 
verdadeiros flasetivo a satis- 
fação de reduzir os adversarios 
a um silencio prudente. 


Socialistas anarchistas quere- 
mos a socialisação da propriedade, 
o que implica a morte da divisão 
da sociedade om classes e por con- 
seguinto a desaparição do Estado 
que segundo os socialistas do- 
monstramos (veja-so Engol, Los 
ria, Doville, Turati, Lafargue, 
etc.) é uma instituição do classe 
destinada a proteger  deffenter 
os interesses da classe privilegia- 
da contra a classe explorada. 

A aspiração final é exactamon- 
te a mesma, não podendo so fa- 
zer difforeuças entre collectivis- 
tas o socialistas communistas. Lo- 
goos anarchistas se equivocam 
ou mentem, quando afirmam que 
são mais avançados que c3 socia- 
listas o que estos são autorita- 
rios 

A diferença, importantissima, 





está nos meibodos de acção adop-|de todos trabalhem, 





tados por uns é outros para co- 
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systema de producção capitalista. 


no systema de producção social. 

Os socialistos predicamos a ne- 
cessidade da organisação do pro- 
ietariado na sua luta contra o ca 
pitalismo ; acreditamos inuteis ou 
prejudiciaes os actos de rebellião 
e violencia individual, e demons- 
tramos bom com a argumentação 
irrefutavel dos factos que a parti- 
cipação na lucta economica e po- 
litica é um excellente moio de 
propaganda, agitação e melhora- 
mento para a classe trabalhado- 
ra. Os anarchistas om troca do- 
fendendo a livre iniciativa con- 
tra a organisação, acreditam 
uteis e baneficos para a causa do 
proletariado os atton tados indivi- 
duass e combatem a lucta politi- 
ca affimando, sem demonstrar 
com factos, que é uma mistifica- 
ção. 

Ass m se deve pôr o problema, 
pois esses são os seus fins verda- 
deiros, livres de tola a rhetorica 
e de toda a mistificação. 

Ha a reconhecer tambem quo, 
ultimamente, os anarchistas se 
apercoberam de quo seguiam um 
caminho falso é começaram a 
evolucionar atá os methodos de 
acção sustentados polos socialis - 
tas. 
Muitos delles reaegaram a li- 
vro iniciativa e os attentados in- 
dividuaes, acceitando a organisa- 
ção como uma necessidade para 
a lucta economica; outros, os 
mais independentes, acceitaram 
tambom a lucta politica entrando 
assim amplamente nas fileiras so- 
cialistas (Saverio Morlino, Bere 
nard Lazare, Oy voct, etc.) 

E'justo e necessario indicar 
amigavelmonts a Motta estas di» 
ficiencias e erros em quo incorre, 
para que no successivo as salvo e 
soja dessa forma, mais util a 
causa do trabalho que com tanto 
oathusiasmo e tanta verilidade so 
propoz a defender. 

So estuda e aquilata a sua ia- 
telligencia com conhecimontos 
scientificos surios e fundamentass 
poderá occeupar um lugar distinc- 
to na vanguarda intellectual que 
annuacia aos opprimidos o ex- 
plorados o advento de uma nova 
sociedade mais justa, mais fra- 
ternal o mais humana. 

E nºeses casos não mo surpre- 
hendorá ir-lho dizer, como a pon- 
cos dias, a Pedro Gori « que o 
tompo o curou dos seus primeiros 
lyrismos ultra revolacionarios e 
que uma observação séria do cur- 
so dos phenomenos historicos e 
sociass o distancia cada vez mais 
das suas illusões da juventude e o 
conduz fatalmento a dar razão 
aos socialistas e a so chamar so- 
cialista anarchista. Com um pou- 
co mais de valor e de sinceridade 
Merlino e Lazare so chamam 
simplesmente socialistas o accei- 
tam tambem a lucta politica, es- 
so Rubicon que os outros não se 
atrovem a passar temondo que os 
fanaticos das suas mesmas flloiras 
lhes gritom—renegados ! 

Entretanto não perco a espo- 
rança de que Benjamin Motta 
deixo de ser sentimentalista e se 
transforme em scientifico, e de que 
tenha bastante independencia de 
espirito para não prevccupar-so 
«do que dirão os seus camaradas. 

Acaso não é um renegado das 
ideias republicanas ? 

Eu o precedi o o espero. 

José Ingegnieros. 

B. Ayres, 31-9-08. 
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LOGICA BURGUEZA 


Porque os socialistas pelejam 
pelo adveato d'uma sociedade on- 
menos os 
impossibilitados por soffrimentos 
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os trabalhadores, sentimos pola 
fatalidade infloxivel do vêr per- 
passar por sobra todas as nossas 
cousas mais queridas, o livido e 
desolador espectro da morte, de- 


mam-lhos mandrides. 

Porque os socialistas querem 
que todos aquellos que traba- 
lhem sejam propriotarios do feu- 
eto de seus esforços, os bargua- 
zes accusam-nos de inimigos da 
propriedade. 

Porque os socialistas querem 
que a mulher tenha direitos e 
deveres iguaes ao homem, os bur- 
guezes taxam-nos de inimigos da 
familia. 

Porque os socialistas querem 
uma sociedade em que sejam ga- 
rantidos a todos os seres tanto o 
alimento, como a instrucção e a 
educação, os burguezes chamam- 
lhes barbaros. 

Porque os socialistas querem 
que desappareçam as classes so- 
ciaes é impece na família hama- 
na o carinho e a harmonia, os 
burguezos intitulam-n'os de ini- 
migos da Humanidade. 


Porque os socialistas querem 
que uma boa organisação do tra- 
balho e uma producção scienti- 
fica allívio o mais possivel o la- 
bor do homem, afim de que esto 
possa dedicar a maior parto do 
tompo ao descanço, ao recreio e 
ao estudo dizem os burguezos que 
elles protondem quo a Humanida- 
de retroceda aos tempos primiti- 
vos. 


Porque os socialistas proton- 
dem extirpar todos os vícios e 
crimes que a supremacia d'uma 
classe sobro a outra occasiona, 
os burguezes classificam-nos de 
immorass. 

Porque os socialistas preton- 
dem que so extinga um systema 
social, em que, pela enormo dos- 
igualdade de condições econ »mi- 
cas, toom que dar-se necessaria- 
mente, luctas o transtornos, os 
burguezes motojam-n'os do ini- 
migos da ordem. 


Porque os socialistas aconso- 
iham aos trabalhadores a sua or= 
ganisação para defenderom os 
sous intoresses, estudarem « sua 
posição social, melhorarem legal- 
mente o seu estudo e crearem 
uma sociedado em quo uns ho- 
mens não explorem a outros mas, 
so ajudam todos mutuamente, me- 
dianto uma estreita solidarieda- 
do, os burguezes dão-lhos o no- 
mo de perturbadores. 


Porque os socialistas traba- 
lham e ató se sacrificam para 
preparar as forças que hão de 
emancipar um dia, não só os 6x- 
plorados, os pobres, mas, tam» 
bem os proprios ricos, os quass 
na presente sociedade pódem dei- 
xar do q ser e passar á catho- 
goria do salariados, os burguazos 
applicam-lhos o epitheto de cri- 
manosos. 


Assim discorrem os burguezes 
a respeito dos socialistas, e assim 
se dá o caso do que, emquanto 
elles voom cada dia vagarem os 
logares entro a gente que os se- 
gue, o socialismo vô constante- 
mente allluir ao sou campo, va- 
lentes e enthusiastas luctadoros. 

(Do El Socialista.) 
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O CAMINHO DO SOCIALISMO 


O Socialismo, que é a alma po- 
tente da civilisação moderna, re- 
presenta acima de tudo es aspira- 
ções de um pivo que só aspira 
pela fraternidado e justiça. O seu 
ideal mais sacratissimo, a sua as- 
piração mais intima e fervorosa, 
é dissipar todas as sombras que 
nos escurecem os horisontes da 
existencia, tornando menos dolo- 
rosa e mais suavo esta peregri- 
nação que do berço nos conduz ao 
tumulo. 

A vida é já desi attribulada e 








vido à falta de conhesimentos, 
pela sociedade burgueza rouba- 


dos. 


E" cheio de commoções angus- 


tiosas, de gelpos profundos, de 
desillusões amrgas, o drama da 


existencia individual, 


em que 


muitas vezes é preciso ter uma 
coragem hervica, para quo u es- 
pirito se não deixe succumbir 
abysmado nas somhras do des- 


alento e da desosparança. 


A ostrada por onde somos fa- 
talmento arrastados para o abys- 
mo mysterioso e insondavel do 
sepulchro, é para muitos dos nos- 


sos irmãos uma via dolorosa, por 
onde elles, os martyros, cami- 


nham com os pós ensanguentados 
ea fronto cingida por uma co- 


rôa de espinhos que representa 


os sacrificio, do todas as torturas 
impostas por os que constituem 
esta sociedade. 


Por isso abençoados aquelles 
que são apostolos da luz. as al- 
mas puras que lançam ua aridoz 


d'esto caminho, as perfumadas 
flôres do sentimento e da bonda- 


de, do caminho e do amor. 


Benemeritos da humanidade 
santa do Socialismo, luctam ha- 
roicamente para diminuir os sof- 
frimentos injustos, para dissipar 
as trovas que nos escurecem a 
razão o fazer resurgir a con- 


sciencia humana dos seus abys- 
mos do sombras o aviltamentos. 


Para que a vida não seja um 


combate desesperado, um inferno 


tormentoso, é preciso que a lei 
santa da fraternidade abrace to- 


dos os corações, que acabsm to- 
dos os privilegios e todas as ty- 
rannias que nos opprimem e se 
proclame a libordade e a justiça 


em todos os codigos das socieda - 
des modernas, 


Exterminem-se po: uma vez, 


essas nodoas infamantes que me- 
ciam e perturbam a civilisação 


do seculo XIX. Não se consinta 
mais que haja creaturas que, 
pela miseria, pele abandono, pela 
igaorancia e pela falta de traLa- 
lho, se precipitom na prostitui- 
ção, no suicidio e no crime. 

E' preciso que a luz derramada 
Ra martyros do socialismo, luz 
de fraternidade e da justiça, des- 
ça à profundidade d'essos abys- 
mos tenebrosos, onde tantos des- 
graçados se revolvom n'uma ago» 
nia lacerante e desesperadora. 
donde sahem para a valla dos 
cemiterios os martyres que lu- 
ctaram ,com fomo, mes comba- 
tondo sempre, sempre com cora- 
gem heroca, e d'onde sahom os 
miscraveis criminosos quo a esse 
logar são lovados pela falta de 
trabalho e falta de instrucção, 
crimes que tôm sido postos em 
pratica pela actual sociedale. 

Para bom cumprirmos esta re- 
ligião santissima do Socialisme, 
esta religião humana, devemos 
ser piedosos, principalmente para 
com aquelles que soffcem, que 
são nossos irmãos do trabalho, 
devemos incutir-lhes no cerebro 
a maxima da igualdade e do fr 
ternidado, e devemos imostrar- 
lhes quaes os resultados que ob- 
tomos | das maximas proferidas 
por muitos apostolos, as quaes 
maximas são, da união sho a 
força, e que sendo todos por um 
e um por todos, não haverã mais 


deveres sem direito, nom mais 
direitos sem deveres, e uma vaz 
estas maximas bem incutidas no 


corebro do proletariada, podoro- 


mos então do um mama teto 
OUITO complotar a nossa obra quo 


















































éimolantar uma sociedade aonde 
não faltarão à instrucção, o pão e 
o trabalho. 


As sociedades modarnas só se 
pédem regenerar e redimir pelos 
principios puramente Socialistas, 
Porque o socialismo representa a 
reivindicação dos direitos huma- 
nos, que foram durante tantos 
seculos perseguidos, hum lhados 
e escravisados pelos poderes que 
se fundam no privilegio, na ty= 
ranuia o na força bruta. 


O seculo XIX para cumprir a 
sua altissima missão, tom em pri- 
moeiro que tudo de derrubar os 
thronos das realezas e republi- 
cas, os symbolos sinistros de to. 
das as velhas oppressões, e pros 
clamar o Socialismo, que sendo a 
fórma sacratissima da soberania 
oporaria, é ao mesmo tempo a 
consagração dos direitos da hu- 
manidado. 


Um MANIPULADOR DE TABACOS. 
(D'A Luz do Operario ) 


mam 


PELA PATRIA UNIVERSAL 


O congrosso internacional so 
cialista do Londrss resolveu na 
sna ultima sessão que o quinto 
congresso so verificasso na Allo- 
manha em 1899, se as circums- 
tancias 0 permittissem, o, dado o 
caso contrario, em Paris, em 
1900. Os socialistas allemãos 
abrigavam a esperança do podo- 
rom os representantes do proleta- 
riado conscionto do universo, re- 
unir-se om 1899 em uma das ci- 
dades de seu paiz para resolve- 
rem os assumptos que 4 boa mare 
cla do pa.tido conviriam. 


Duas rovoações da Ailemanha 
do Sul ofereciam boas condições 
para a celebração do congresso. 
O comité executivo do Partido 
Socialista deu principio aos tras 
balhos preliminares ; quando, 
rém, os tinha bastante adianta- 
dos, teve que abandonal-os, A 
Es pais pn victoria elcan- 
cada pela Democracia Socialista 
nas ultimas eleições, aterrorisou 
a burguczia om goral, o esto tor- 
ror não lhe suggariu outro moio 
para procurar conter o desone 
volvimento do Socialismo, sento 
uma campanha de persoguição 
contra sous defonsoros. 


Em taes condições, a celebra- 
ção d + congresso internacional na 
Allemanha tornou-se impossivel, 
e comprehondendo-o assim, o Cos 
mitó Executivo resolveu partici- 
par aos socialistas do todos os 
paizes a impossibilidade da re- 
uniao de sous reprosentantos, 
ali, em 1859, o por conseguinte 
a necessidado de cumprir a 2º 
parte do congresso internacional 
de Londres sobro este ponto, que 
6a seguinte: queo 5º congres- 
so internacional socialista se ves 
rifique em França em 1900. 


. Ao mesmo tempo que nos par- 
ticipa isto — diz El Socialista, 
de Madrid — o comitá executivo 
dos sucialistas allemães, e o seu 
seutimento por O congresso não 
poder realisar-so na Allomanha, 
manifesta-nos que auxiliará todo 
o possivel os correligionarios 
francezes na organisação do dito 
congresso, ao qual a Democracia 
Socialista enviará uma impor- 
tante representação. 

— Fervando Lozono ( Demofilo), 
o valente campedo do livre exa- 
me, director do importante po- 
riolico, demolidor dos velhos 
preconceitos, Las Dyminicales del 
tivre pensamiento, foi encarce- 
rado, sob a accusação de haver 
praticato o horrorosa crime 






de 
escrovor o o senta, condem- 
nando as 10 mias e toju 





herpes porte gr 5 


mad 
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command tra repre e e mm 


> Com a constante perseguição 
ao energico jornalista, que já 
não é a primeira, a decima ou 
talvez a vigesima vez que a sof- 
fre, não será que a Hespanha 
conseguirá rehaver o predominie 
que até ainda ha pouco tinha sos 
bre as chamadas suas possessões, 
assim como não estorvará a mar- 
cha da Verdade. 

A principal origem dos males 
da Hespanha, e da sympathia que 
a causa protegida pela America 
do Norte despertou no elemento 
não official de todas as nações, 
é a mesma intolerancia o o regi- 
men barbaro a que os governaa- 
“tes hospanhõos sujeitam o povo, 
que espia as faltas, para as quaes 
por fórma alguma concorreu. 

Continuem os senhores da Hes- 

anha n'esse caminho, que vão 

mM... 

FRANÇA. 

Nas ultimas eleições de dopu- 
tados provinciaes salvam teium- 
phantes os nossos correligiona- 
rios com 10 candidatos qua com 
os 25 que venceram na primeira 
sloição, prefazem 35. 

— À 22, 236 24 do corrente 
devia ter-se verificado em Mon- 
tluçou o novo Congresso nacional 
das sociedodes e grupos corpora- 
tivos operarios. 

— Declararam-so em gráve em 
Fourchambautt, os operarios me- 
talurgicos de casa do M. Mag- 
nard. Este Sr. que odeia de mor- 
toa sociedade dos operarios, quiz 
despedir a dous que foram em 
commissão solicitar que o pa- 
gamento dos operarios se cffec- 
tuasse por quinzenas. 

Comoessa arbitrariedade pro- 
duzia grando desgosto entre os 
associados, que não se fizeram os- 
perar em o manifestar, quiz so 
vingar d'elles despedindo mais 50. 
Ante desposição tão despotica, to- 
dos os operarios de sua casa o 
abandonaram. O numero de gro- 
vistas chega a 700. Estos com- 

anhoiros raio à Fedoração 

o sou officio e seguramente sorão 
sustentados por todos os traba- 
lhadores de França organisados. 

Só assim a burguezia podorá 
ceder palmo a palmo o que havia 
roubado. 











SUISSA 

O commissario de policia de 
Lugana advertio aos redactores 
da Italia Nueva o do E! Socia- 
lista dous periodicos que publi- 
cam ali os refugiados italianos, 
ue se continuam atacando o rei 
Humberto serão immediatamento 
expulsos do territorio da repu- 
blica helvótica. 

Boas estão pondo, Republicas e 
Monarchias, as liberdades o os 
direitos ! 


ITALIA 


O deputado socialista Gregorio 
Agmin entrou para a prisão Pi 
nace Emilia a cumprir uma pena 
que lhe foi imposta em 1894 por 
ter pertencido à liga socialista do 
referido ponto quando esta 6 ou- 
trasorganisações politicas foram 
dissolvidas pelo calatro Crispi. 

Note-se que nessa epocha 
Agnim era deputado. 

— Na causa que seguia em Mi- 
lão pelos tribunaes militares aos 
deputados socialistas Turati é 
Morgari e ao deputado republica- 
no De Andreis. O nosso correli- 
gionaro Morgari foi absolvido e 
Do Andrieise Turati condemna- 
dos a 12 annos de prisão. 

Como motivo de castigo para 
Turati se apresentou, entro ou- 
tras cousas, o ter composto o 
hymno dos operarios trabalho 
que fez o nosso amigo faz muitos 
annos e que os tribunaes jamais 
denunciaram. 

Esta condemaação absurda, 
longe de prejudicar o nosso corre- 
ligionario, constituirá o melhor 
titulo da sua historia política. 


ALLEMANEA. 

A commissão geral das socieda- 
des oporarias acaba do publicar o 
seu memorial annual a cerca do 
estado em que se acha a organi- 
sação corporativa n'este paiz. So- 
gundo o referido documento o nu- 
mero de oporarios foi : 

Em 1895—269.954 
» 1896-—385.088 
» 1897—419.169 

— Procedeu-so em Boriim dis- 
ciplinariamento contra um modi- 
co, um pensionado pertencento ao 
Estado maior do exercito e um 





ECHO OFERARIO 


profassor de gymnastica por terjso represontar 
feito propaganda socialista nas|sidente Sr. J.J. 


ultimas eleições legislativas. 

— Declararam-se em gróve os 
carpinteiros de Berlim e das po- 
voações immediatas. 


DINAMARCA 


O partido socialista celebrou o 
seu congresso ordinario em Oden- 
sel. Foram a ello, em represonta- 
ção de 101 agrupações que coa- 
tam 21,910 individuos, 146 de- 
legados. 

O numero total de agrupações 
do partido é de 250 com 30.000 
filiados. 

Nas eleições legislativas rou- 
nio 32.000 votos, sendo o aug- 
mento de 1893 para cá de 8.000 
votos.O numero de eleitos passou 
de 9 a 12 

Fazemos votos pelo seu cons- 












pelo seu pre- 
Cesar o man- 


dou collocar sobre o feretro 


uma corda do saudades. 

A" sua illustre familia o 4 
Opinião Publica as nossas 
condolencias. 


——— 


Congresso socialista 


O proximo congresso do parti- 
do socialista allemão terá lugar 
em Stutigard, do dia 3 a 9 de 
Outubro. 

A ordem dos trabalhos annun- 
ciada é a seguinte: 1º Relatorio 
do conselho director ; 2º Relato- 
rio do grupo parlamontar ; 3º O 
1º de Maio do 1899; 4º À politie 


ca aduaneira e commorcial da 


Allomanha ; 5º Propostas relati- 
vas ao programma e à organisa- 


tante e grando progresso não só | São do partido. 


na Dinamarca mas no Univer- 
so, q 
Repare o operariado Rie-Gran- 


lense, cujo atraso é ainda grande 






Os debates promettom sor ar- 


dentes sobro a 4º ordem do con- 
&resso, em que so discutirá a fun- 
do a politica imperial e a expan- 


no progresso enormo das ideias lá | São colonial alloma, o om relação 
fóra, e que lhe sirva do incentivo | 4 5º porque so tratará das elei- 


parao estudo, do animo para a 
a conquista do ideal e de coragem 
para a luta. 


CSS IL 
THEODOSIO MENEZES 
CESTITE Poe 


ções ao Landst 
territorial) que Bebol 
Liobknecht, Auor a Singer com- 
batem por extemporanoas. 







(parlamento 
doa eque 


Victoria socialista 


Em Turim fo eleito doputado 


Deixou do existir no dia 29 |º companheiro Amicis. 


do mez 
o nome de 
de Oliveira Lecour de Mene- 


- Pp. aquelle 


Esta victoria foi revestida da 


ue usou E 
Pe e pr dido circumstancia extraordinaria, de 
não haver sido feita, ao candidato 


zes, radactor-chefe da Opinião|operario, nenhuma propaganda 


Publica, 
mais illustres polemistas da 
imprensa do Estado e uma 
das mais brilhantes pennas 
do nosso jornalismo. 

Foi geralmente sentida a 
sua morto, 
ta apreciado. 

Ao seu enterro que so rea- 
lizou ante-hontem concorre 







de Pelotas, um dos | ºspecial. 


0 congresso socia- 


lista internacional 


Conformo foi resolvido no con- 


is ora justamen.-|gresso interaacional de Londres, 
os socialistas allomães procura- 
ram vor so seria possivol realisar 
nº Allomanha o proximo congres- 


ram todos os representantes |so om 1899. Reconhocondo a im- 


da imprensa d'aquella locali- 
dado e tambem se 


possibilidado do garantir complo- 
fizoram |ta libordado aos congressistas, 


ropresontar d'esta cidado os | Liobkuscht e Singor ofliciaram às 


nossos collegas Echo do Sul o | secções francozas 


Diario do Rio Grande. 
O Gremio dos Jornalistas foz- 





Quanto à importancia d'esta obra, bastará 
dizer que o seu auctor é um dos mais celebres cri- 
minalistas italianos, socivlogo eminente o deputado 
ao parlamento italiano. 

Na traducção hespanhola que d'ella fez o il- 
lustre companheiro Roberto J. Payró, e da quai 
uos servimos, n'um prefacio dedicado aos argenti- 
nos, diz cllo : « Eis aqui um livro que deve ser 
lido por quantos se occupam da questão social, por 
mais que só soja um trabalho de polemica e pro- 
paganda, som grandes pretenções scientificas nem 
grandes desenvolvimentos complementarios das 
idéas n'ella expostas. 

« Tom outros meritos : é accessivel a todas as 


intelligencias sem exigir preparação especial ; dá 
uma clarissima explicação do que é o socialismo 


marxista ; faz tahir as conjecturas e as interos- 
seiras calumnias ; robate com exito as obiecções 
que só fazem a esto e muitas vezes teem todo o 
aspecto de sentenças inappellaveis; desvanece os 
temores que desperta em certos espiritos a crença 
de que o socialismo marchará à conquista do seu 
idea! politico com as armas na mão, e demonstra 
de fôrma clara, terminante e fructifera, quo este 
movimento que se inicia no mundo inteiro, não é 
o espasmo epileptico de uma humanidade enfer- 
ma,e sim à marcha gradual, accusada por symo 
ptomas às vezes sobresaltados, de uma evolução 


inevitavel e logica, que poderá prolongar-se, mas 
que chegará necessariamente ao seu fim. 
« Impurta que estas idéas, — que não são 
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participando 


esto facto, roalisando-so assim q 
congresso om Paris om 1900. 


Bibliotheca de propaganda 








Vales postaes 


Principiou hontem a vigo- 
rar entre os nossos correios 
sos do Porto e Lisboa, o con- 
venio de vales postaes com 
valor, ató a quantia de 138$ 
róis. 

Póôdo, pois, o publico com 
facilidade mandar dinheiro ou 
recebel-o sem precisar sujei- 
tar-so aos caprichos das ca- 
sas bancarias. 

(Vo a se o rogulamonto pac 
blicado no nosso numero 100.) 

Do 


“A Gazetinha 


Esto nosso apreciado colle- 
pa da capital do Estado, pu- 
licou no sou n. correspon- 
dento a 2) de Satombro p. p. 
as armas da Republica Rio 
Grandense com as côros res- 
pefuicas: em homenagem 
uella data. 

ntinúa este nosso collega 

a sor agradavel o util ao pu- 
blico, pelo que o felicitamos. 

E. 
“O Montenegro”! 

Este nosso colloga de S. 
João do Montonegro, augmen- 
tou do formato, O que prova 
que o publico o tem sabido 
apreciar. 

Pela nossa parte felicita- 
mol-o. 


mm 


Gróves 


Escocia. —Os delegados dos mi- 
neiros, reunidos em Glasgow, re- 
solvoram pedir o augmento de 500 
róis por dia sobre os salarios ac= 
tuaos. Às pequenas minas accoi- 
taram. As grandes rocusaram. 
So a grovoso declarar tomarão 
parte n'ella 25.000 mineiros. 


o 


Innocente 


Ao nosso assignante Sr. 
João Castanioro e familia, on- 
viamos sentidos pozamos pela 

orda que solfreram do seu 
rmãosinho Angelo, fallocido 
no dia 24 do mez p. passado. 


socialista 





SOLIALISHO E SCIENCIA POSITIVA 


Darwin-Spencer-Marx 


POR 


“ECHO OPERARIO' 


ENRIQUE FERRI 


RIO GRANDE DO SUL 


BRASIL 





Espectaculos 


Com geral agrado, reali- 
sou-se no domingo ultimo o 
espectaculo em beneficio da 
caixa do Monte-pio da União 
Operaria,portando-so os acto- 
res a contento de todos prin- 
cipalmente o actor Reis. 

Uma commissão d'essa so- 
ciodade offerecou n'um dos 
entro-actos um bouquet de 
flôres naturaes à senhora do 
actor Braga que tomou parte 
no espectaculo, e outro ao 
maestro imilio Sarni, em 
honra da banda que dirige 
que é da Mulualidade, socie- 
dado da fabrica de tecidos 
Rheingantz, da qual a dire- 
ctoria da União impetrou au- 
torisação para tocar e que 
lhe foi concedida gentilmente. 


Hontem devia a sociedade 
Cosmopolita. de zarzuelas hes- 
panhola, ter realizado um es- 
colhido espectaculo em bene- 
ficio da Sra. Gonzales, que 
pela primcira voz appella 
para o publico d'esta cidade, 
que esperamos será gene- 
roso. 


No dia 8 do corrente deve 
estrear no 7 do Setembro a 
magnifica companhia de ope- 
retas italiana do Sr. Bernini. 


Deve porestos dias reali. 
zar-so no 7 do Setembro, em 
beneficio da sociedade musi- 


cal Goacchino Rossini, um es-| fz 


pectaculo organisado pelos 
motores Braga e Reis. 





À reacção na Italia 


Quando em Maio deste anuo se 
deu na Italia a agitação popular, 
foi verificado que existiam 4.400 
centros catholicos. 

Republicanos o socialistas ha- 
via uus 1.500 gremios. 

Por estes numeros se vt a for- 
qa que a reacção possue neste 


paiz. 


ATTENÇÃO 


N'esta tupographia compra- 
se on. 1 do Echo Operario, 
offerecenlo se até Omezes de 
assignatura do mesmo jornal 
por esse numero. & 

A pessoa que possuir al- 

um, além de lh'o pagarmos, 
ar-nos-ha grande favor em 
ceder-nol-o, pois ó para com- 
pletar uma collecção. 

a ad 
Bibliographia 

Durante a ultima semana, rece- 
bemos as seguintes publicações que 
muito agradecemos : 

JH Risvegtio. — Valente periodico 


anarchico redigido em italiano que 
ve a luz na cidado de 5. Paulo, 


El Pintor —lImportante semanario 

quo é publicado em Buenos Ayres 
onde é orgam da classo dos pintores. 
E' bem orientado e defendo ardoro- 
samente o ideal socialista, 
7 Almanach litterario cestatisttco do 
Rio Grando do Sul, para 1898 publi- 
cado pela Livraria Americana 6 di- 
rigido e organisado pelo illustro mo- 
qo Sr. Alfredo Ferreira Rodrigues, 

Como sempro vem replecto de ma- 
teria utilissima como seja artigos 
sobre historia, indicações sobre cam- 
bio, caminhos de ferro, vapores, bio- 

raphias o retrato de homens cele- 
fal deste Estado, e uma importante 
collecção de cbaradas, logogriphos e 
MI 

'” uma publicação digna de figurar 
ao par das primeiras no seu genero e 
precisa a todas as classes. 


Almanach Municipal para 1899 da 

cidade de St. Maria da Rocca do Mon- 
to organissdo pelos cidadãos Catão 
Vicente Coelho e Candido Brinckmam 
41º dano), 
E, um excellonte trabalho onde se 
um estudo importante d'aquella 
pe 
variada o assum, - 
rarios, receitas, charadas eto. 


ECHO OPERÁRIO 


Oxalá que sirva de exemplo a ou- 
tros municípios poissô de vantagem 
pode servir a imitação. 

Agradecemos v exemplar, 


União Operaria 

Para tratar interesses do 
Monte-pio, e a pedido d'um 
socio. está convocada para 
hoje uma sessão de assem 
blóa garal ás duas horas da 
tarde. 

Que os associados não dei- 
xem de comparecer. 

Rio Grande, 2 de Outubro 


do 1898, 
Lufridio Lopes. 





Kos collegas da imprensa socialista 


Para interesso do ideal que al- 
vogamos e para boa orientação 
dos companheiros em geral, pe- 
dimos que nos enviem ao menos 
quinzenalmente os jornaes por el- 
les dirigidos. 

Ontrosim, muito agradecere- 
mos todas as indicações do jor- 
naes socialistas, pois desconhece- 
mos a direcção de muitos com 
quem desejariamos estabelecer 
permuta. 

A nossa direcção é : 

* ECHO OPERARIO » 
CIDADE DO RIO GRANDE 
Rio Grande do Sul 

BRAZIL 


Bibliotheca de 
Selencias Sociales 


Tem continuamente em publicação 
obras de sociologia dos mais eminen- 
tes sociologos, tendo já publicada o 
importante estudo de Gabriel Deville 
Princpios de Socialismo, o continua 
em publicação a monursental obra 
do immortal mestre Karl Marx Ei 
Capital, 

Assigna-se aos fascículos de 32 pa- 
ginas ao preço de 60 centimetros de 


Palio S. Agustin, 16. 
Madrid. 


—e—— 


Lições de Cousas 


Repositorio de conhecimentos soien- 
tíficos ao alcance de todos as intelli- 





gencias, sobre a natureza e seus phe- 
nomenos, por Ladislau Batalha o in- 
cansavel propagandista do Socialismo 
em Portugal. 

Publica-se ssmanalmente sos fas- 
ciculos de 16 pagines a 20 reis fortes. 

Assigna-se na rua Quatro de In- 
fanteria n. 78, 1 

Lisboa. 


“La Revue Socialiste” 


A mais importante revista socialise 
ta de publicação mensal n'um volu- 
me de 150 a 160 paginas, fundada por 
B. Malon e dirigida por Gustavo 
Rouanet, publica escriptos dos mais 
eminentes socialistas da Europa e 
está sempre cum dia com us assum- 
ptos do Partido Socinlista. 

Assignatura para o extrangeiro, 
franco de porte ..20 francos por anno. 

Assigna-se na Administração» - Pas- 
sage Choiseul,7S Paris, 


nossos que acham o preço do nosso Al- 
manack inaccessivel à bolça de mui- 
tos proletarios. resolvemos tornal-o 
mais popular diminuindo um pouco 
o seu volume o baixando o seu preço 
a 50 centimos apenas. 

O Almanack da Questão 
social, que será, como os anterios 
res,--e melhor ainda--e que nas li- 
vrarias custava 33 francos, não custa- 
rá agora mais de SO centimos seja 
no nosso escriptorio; nas livrarias, 
ou nas góres do caminho de ferro, 

Para o receberem 
franco pelo correio, 
bostará enviar 75 
certimos. Pedidos de 
dez exemplsres para 
cima d'uma só vez se 
enviarão so preço de 
69 centimos cada 
exemplar. 

Para determinarnios a tiragem, pe- 
dimos sos nossos favorecedores que 
queiram receber o Almanack c delle 
ter as premissas, nos façam os podi- 
dos com antecedencia, 


Aviso importante 
Sobre dez exemplares pedidos d'u- 
ma só vez, se dará umgyratisa quem 



















“La Petite Republique” 


Esto magnífico orgam socialista 
que se publica diariamente em Paris, 
t redigido pelos mais illustres mem- 
ari Partido predio de sam se encarregar do pedido. 
chelados peio valente camarada Ge-) Dirigir os pedidos, acompanhados 
rault Richard, Tem colaboração dia-| ga importancia Ad Admins Eúdor de 
ria de quasi tedos os deputados so- | «ja Question Sociale,» 


cialistas de todos os paizes e publica ' ici 
diariamente NORRIS da o 5» boulevard Saint Michel, 





movimento operario universal, Paria. 
Es dentada para e Ned dn E 

r anno, fran o. LLECÇ 
pinto a RASUNOÇÃO! lt é Uê co DO õES 

mur--Paris, 

ins Almanach dela Question 
e, Sociale 
Apparece em Setembro |Annos 1891-92-93-94-95-96.97-98 


Restam ainda na administração al- 
gumas collecções que se podem ceder 
ao preço de 12 francos cada pedido 
franco de porte em lugar de 16 fran- 
cos como custava, 

Todo o comprador desta collecção, 





L'Almanach de la 
Question sociale 


ILLUSTRADO receberá, gratis 0 Almanack para o 
FARA anno de 1899 logo que appareça. 
1899 E 
Por “ 1 
P. Argyriadós Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bacg — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CAPITAL FEDERAL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
tato 

SantA Vicroria — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 

PeLorTAs — Manoel F, Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

ALEGRETE — Eduardo Mall-- 
maon. 





O Almanack da Questão Social, tão 
conhecido já do pubsico socialista não 
conterá desta vez senão artigos inedi- 
tos dos escriptores socialistas mais 
conhecidos, o será como sempre or- 
nado de gravuras suggestivas o de 
retratos de socialistas militantes. 

A capa brochur., ilinstrada, será 
devida ao Irpis emeritodo nosso ami- 
go Valtro Bernard, artista bem co- 
ahecido. 

Cedendo a contiuuas instancias de 
diversos amigos é correligionarios 


AOS LEITORES 


Dispostos a facilitar quanto nos fosse possi- 


SC ecc arcadas VR a 


vel a propaganda socialista entre as classes opo- 
rarias, tomamos a nós, desdo o inicio d'este jornal, 
a tarefa pesadissima, mas gostosa de publicarmos 
em folhetim obras de propaganda facil, ao alcance 
de todas as intell'gencias e baseadas na msis sã 
philosophia. Infelizmente poucas são as que exis- 
tem no nosso idioma e os nossos conhecimentos 
pbilologicos são por demais escassos para abalan- 
car-nos a traducções de obras extrangeiras. En- 
tretanto, para demonstrarmos a nossa bva vontade, 
já temos publicado uma e jvamos hoje encotar a 
publicação de outra obra que traduzimos do hes- 
panhol. Sabemos que os erros serão muitos, pois 
não conhecemos o idioma senão por o praticarmos 


sejam eparados, attendendo à fiel interpretação 
us pretendemos dar aos assumptos u'ella trata- 
os. 







